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Declaração de Conflitos de Interesse*

*De acordo com RDC 96/2008 ANVISA

Sou conferencista/palestrante eventual de associações e sociedades 

científicas, laboratórios.

Escrevi material científico para ASBAI, SBIm , SBP .

Não existe conflito de interesse em minha participação nesta aula.



Planejamento estratégico



Linha do tempo

1804 Chegada da 
vacina variola no 
Brasil

1937 Vacina de 
Febre amarela

1967 Vacina 
contra Sarampo

1973 – Aprovada 
a proposta do PNI

1975- Lei 6259 e 
Decreto 78231 de 
1976 
Institucionalizou 
o Programa

1993 Início da 
implementação 
do CRIE

2000 Portaria 
464/2000-
regulamenta o 
CRIE

2004 Estabelece 
a criação do 
calendário de 
vacinação da 
criança , 
adolescente, 
adulto e idosos e 
Portaria do CRIE 
regras de 
funcionamento





Na década de 1940, a mortalidade de meninos e meninas de até 5 anos no Brasil chegou a ser de 212 a cada 

mil crianças – na população geral, o número era de 19 a cada mil habitantes.

Reduzir essa taxa foi o principal motivo para a criação, em 1973, do Programa Nacional de Imunizações (PNI), que 
(PNI), que completou 50 anos em 2023.

Dez anos após a fundação do PNI, a mortalidade infantil já tinha caído mais de 50%, e continuou diminuindo nas 
décadas seguintes: em 2019, a taxa foi de 14/mil.

O foco na imunização de crianças contribuiu para que a expectativa de vida no Brasil saltasse cerca de 30 anos, de 

45,5 em 1940 para 76,6 em 2019..

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/29502-em-2019-expectativa-de-vida-era-de-76-6-anos#:~:text=Em%201940%2C%20a%20taxa%20de,de%2014%2C0%20por%20mil.&text=%2D198%2C1-,Das%20crian%C3%A7as%20que%20vieram%20a%20falecer%20antes%20de%20completar%20os,e%204%20anos%20de%20idade.
https://www.scielo.br/j/rsp/a/xrSd7kCyTCB9yrpT6FmJ9Kf/
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/29502-em-2019-expectativa-de-vida-era-de-76-6-anos#:~:text=Em%201940%2C%20a%20taxa%20de,de%2014%2C0%20por%20mil.&text=%2D198%2C1-,Das%20crian%C3%A7as%20que%20vieram%20a%20falecer%20antes%20de%20completar%20os,e%204%20anos%20de%20idade.


Comorbidade x Vulnerabilidade x Suply
x Público alvo estimado para cada 

indicação x Acesso 

https://sbim.org.br/images/calendarios/manual-centros-referencia_imunobiologicos-especiais-5ed-web.pdf



CRIE no Brasil - Primeiras unidades São Paulo , Paraná , Ceará , DF e Pará
-2002 todos os estados
-2014- 47 CRIE
-2019- 51 CRIE
-2023-53 CRIE 



Como funcionam os CRIE

http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/201
2-05/orientacoes-gerais-do-crie.pdf

http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/2012-05/orientacoes-gerais-do-crie.pdf


Para quem ?

• Oncológicos- Quimioterapia / Radioterapia

• Asma

• Asplenia anatômica ou funcional

• Cardiopatia crônica

• Coagulopatias

• Diabetes mellitus

• Discrasias sanguíneas

• Doadores de órgãos sólidos e medula óssea



• Doenças de depósito

• Doenças dermatológicas crônicas graves

• Doenças neurológicas crônicas incapacitantes

• Doença convulsiva crônica

• Fibrose cística

• Fístula liquórica e DVP

• Hemoglobinopatias

• Hepatopatia crônica

Ministério da Saúde. Manual do CRIE 5 ed. Disponível em: https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/dezembro/11/manual-centros-referencia-
imunobiologicos-especiais-5ed.pdf

https://www.dorcronica.blog.br/comorbidades-sem-direito-a-vacina/

MAT-BR-2103063

Para quem ?



• Transplantados
• Trissomias
• Uso crônico de AAS
• Vítimas de abuso sexual
• Vítimas de acidentes com material biológico
• Prematuros
• Substituição do esquema por EAPV
• Alérgicos a soros heterólogos;
• Pessoas com doenças hemorrágicas;
• Gestantes

Ministério da Saúde. Manual do CRIE 5 ed. Disponível em: https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/dezembro/11/manual-centros-referencia-
imunobiologicos-especiais-5ed.pdf
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Para quem ?



• HIV, PREP

• Implante de cóclea

• Imunodepressão / Convívio c/ pacientes imunodeprimidos

• Nefropatia crônica / Síndrome nefrótica / Hemodiálise

• Pneumopatia crônica

• RN / Internamento infantil

• Profissionais de saúde

• Viajantes para áreas endêmicas para doenças 
imunopreveníveis

Ministério da Saúde. Manual do CRIE 5 ed. Disponível em: https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/dezembro/11/manual-centros-referencia-
imunobiologicos-especiais-5ed.pdf

https://www.dorcronica.blog.br/comorbidades-sem-direito-a-vacina/

Para quem ?



O que temos disponíveis 
1. Dupla infantil (DT) 

2. DTPa (infantil)

3. dTpa (adulto)

4. Penta acelular (DTPa/Hib/VIP)

5. Hexa acelular (DTPa/Hib/VIP/HB)

6. Haemophilus influenzae tipo b (Hib)

7. Hepatite A (HA) adulto 

8. Hepatite A infantil

9. Hepatite B (HB)  

10. HPV Quadrivalente (6,11,16 e 18)

11. Influenza trivalente (INF) – “Gripe”

12. Meningocócica conjugada C

13. Meningocócica conjugada ACWY



14.Pneumocócica polissacarídica Pneumo 23 

15.Pneumocócica conjugada Pneumo 10

16.Pneumocócica conjugada Pneumo 13

17.Poliomielite inativada (VIP)

18.Varicela (VZ)

19.Monkeypox

20.Imunoglobulina Humana Anti-Hepatite B (IGHAHB)

21.Imunoglobulina Humana Antitetânica (IGHAT)

22.Imunoglobulina Humana Antivaricela-zoster (IGHVZ) 

23.Imunoglobulina Humana Antirrábica (IGHR)

24.Palivizumabe

O que temos disponíveis 





Pacientes que fazem parte de grupos de risco 
apresentam mais complicações clínicas e óbitos 

relacionados à doença pneumocócica invasiva (DPI) 



18

Encaminhamento do paciente de risco para vacinação

Para receber a vacina, o paciente deve ir até um CRIE
com o encaminhamento médicomencionando:

• CID da doença, ou relatório médico com letra legível
• medicações em uso,
• situação clínica e imunológica atual,
• solicitação da vacina ou atualização da carteira vacinal
• Cartão de vacinação e documento pessoal

Leia o QRCode para consultar os endereços dos CRIEs





Variáveis importantes na triagem da 
vacinação de Imunocomprometidos:

https://sbim.org.br/images/calendarios/manual-centros-referencia_imunobiologicos-especiais-5ed-web.pdf

https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/dezembro/11/manual-centros-referencia-imunobiologicos-especiais-5ed.pdf

AKBBM

https://sbim.org.br/images/calendarios/manual-centros-referencia_imunobiologicos-especiais-5ed-web.pdf




Estratégia

Paciente Equipe Treinada

Médico

Enfermagem

Administrativo

Estrutura

Imunobiológico disponível

Carrinho de emergência

Oxigênio 

Confiança

Anamnese

Investigação

Risco compartilhado

Resultado

Aplicação da Dose

Sucesso

Proteção

Alergia

Comorbidades

EAPV

(Hipersensibilidade)

Situação especial

Divulgação CRIE



Imagens do autor. Acervo pessoal.
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CRIE Maranhão
CRIE Acre

CRIE RondôniaCRIE Sergipe





Revisores do Novo Manual 6º edição
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Obrigada!

Para algumas doenças
existem vacinas... 

Para arrependimento, não!

O BRASIL TEM QUE CADA VEZ MAIS PESSOAS VIVENDO COM      

CO-MORBIDADES NECESSITANDO QUE SE CRIE MAIS PROTEÇÃO!


